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›' “MS-Em Portu “10000. Para a'África, 18800. mamas-Na 1.' página. 1500; na 23380313 3.' 350; na

. Pan os restantes pa ses, 25300 (moeda forte). rnb““ m “um ' 4.', S40; na 5.' e 6.' 30; na 7.' e 8.', bem co-

w Número do (111,320. V _m_ no a publicação peunanente,aiuste especial. Es-

“ A' cobrança feita pelo correio, acresce a _lagar-3 _V crltos de interesse particular, S45. A todos acres~

w “ncia a dispender com ela. - Não 'é da responsabilidade ce o imposto 'do selo, sendo contados pelos línóme-

.'.› A* assinatura e contada dos dias l ou 15 de ca- . ,tros cp.“ !0 e 8.'llnha singela.
'dojornal adouirina'dosescritoe -

m Os srs. assinantes tem o desconto ,de 10 '7/0 nas

_ v pub) “ões onímpressos feitos nas nossas Ofi-

^bricados. matt-zoarme .

TALuA ” no “m
'_ A Batalha do Lys e o mais .brilhante feito de 'armas dos Portugueses nos tempos m0-

ernos. e . _ .

Onzedivisões alemãs, contra umadivisão portuguesa.- t _ A _ .

i Ebatemo-nosi E sustentámos as nossas posições., disputando o terrenopasso a passo, e

;legenda cem-0 nosso sangue a terra_ da' França. E, assim, o 9 de ;Abiil é umadata-a comemo-

sempre, para marcar! 0 ponpo culmiuauiae'da nossaaeção na grande; guerra, fixando o m0-

Imen-to em que afirmamos, dama formal indiscutível, que somos rima Nação livre, que livre
É'

r¡um viver¡ e que tem direito à Vidavporque sabe, quando preciso, morrer.

ij . ¡ suriu @uma a.. @pela

I da mes e cobrada, na falta de acordo especial, no

começade cada trimestre.

Não se restituem originais

"A BA
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'agente Glória' '_ os de" Abe-'il ¡

Não é em pequenos iac- (Transcrição do Depois de 21 de Mala, amável'mertte'_auio-

fotos, simolez de contextura rizada pelo venerando antigo Presidente ..da República Dwigbr

' de finalidade momentânea, BERNARDINO MADHADO) w '“

. ' s s mais das vezes . . . ' - . ..

e'me a ' Em 9 de Abril, tivemos de nos bater com omi-
; N r .situações esporádicas e.. e _ . , . _, . ., .

'no decorre¡ 'pacata da vida migo, tanto externo como interno. Dia de angustiae

'dum pais, que um povo se de luto! Mas ainda então, como sempre nosmais

añrma- A sua_ elevação moral lancinantes transes da nussa História, o valor inque-

° a sua °°°Sa°› a sua arde““ brantável da alma lusitana reSplandeceu; As palmas

,feiéuo futuro colhida no - › - _
_mmedmento 'empírico da da Vitoria final da ,grande guerra pertenceram nos

personalidade, revelam- .também a n_ó$ d? Q'refto;

'-çe, palpitantes de [evigora- 'E nas molvrdavels ¡ornados de Monsanto e do

w ento ou caídos numa indi- Norte as honramos nobremente.

"d .nça doentia, natásoluçao Mas depois? Que é feito dos sacrifícios estré-

as rovas a ue es su ei- ' ' '-
1 :a ”negação herólica nuos da nossa audaz democraCia pelo engírandetc'r_ Ênferna¡ de M958 ambmões

,m que supera os duros mento e prestrãlo da Pátria? Quem .conver e a v1 o ¡ustamente cas“gados. E fo_

= _'hses por que pássa ou no ria em derrota' *Coniiemos porém, ,no futuro; O he- ;nos volumq-¡amwte._póde

'ju desralecimemo perante roísmo portugues reergue o seu glorioso voo para dizer-se aSSIm atendendo a

les, no mais ou menos fiel os altos-destino da nossa raça. :que a dçfcãa .das grandes

:desempenho das múltiplas e, - A “ ' r ?causas é "1'51“ "0 POVO Por'

#duas missões que a vida1 ~' › i . ¡tugllês- _

_. sociedade lhe acarreta. O , 9 b I E' ema" que HPTOVCÍMÚ-

A As guerras da reconquis.i e ' ido-»se da dispersão de forças

*A e a época do re¡ lavrador“ › ;pelo estrangeiro e pelas co-

W'Aljubanota e o inicia das; lónias, alguns portugueses

#scobertasn 1640, o reinado O debate. em que daqui w tomou rarte. sobre as razõer apa cem a fazer uma revo-

0 rei venturoso, 5 de Ouiu. de Estado que deviam levar e levaram Portugal a co'ab »r r lucão, que, prometendo a não

. p-são afirmações da nos-¡cnm as nações aliadas na (Gti t'ncia à< potencia-i c - participação na guerra,creou

'33 forte vitalidade. Vive-se.¡trais, na grande guerra; a preparação para ta! se -f c.i- adeptos ms temeiosos. Nem

g“LeOnor Teias, a inquisi war; a sua efectiVaçãq_ 'em disoe'idios de dinheiros e dz- ipreciso éra promete lo. Cle-

mhq animaram, 1908, o 5 grandes energias; ossacrificios de toda? ía ordem até aimenceau dizia que «uma re-

de dezembro-ea decadên-

' . "cia, o estertor dum povo 'de

gloriosas tradições.

Mas como um outro An-

ieu, Portugal, ao cair cóbra

novos alentos, novas forças

Ie logo se apresenta com co-

 

   

  
   

 

   

   

   

    

   

   

    

      

    

   

res sadias, alevantado, erec-

to, esforçado, ardendo em

pronta aimegação, ansiando

sacrificar-se pelas causas jus-

tas Sem cuidar de quem com

elas aproveite.

Abnegadamenle acorren-

do ao chamamento das ou-

tras nações, zelosos cumpri-

dores dos nesses compro-

missos internacionais, fomos

para a guerra, esse turbilhão

à

  

  

___._____-_-

  

i
q *ve

.a

i

r.

-1

. a

'
7.43323



2

volução num pais em guerra

só póde sêr contra a guerra›.

Abandonados, os nossos sol-

dados sofrem então o emba-

te das forças teutonicas, su-

periores em número e em

munições.

E é nessa situação pre-

cária, nesse amaro transe que

então atravessaram, que'as

nossas tropas - três bata-

lhões apenas em que falta-

oñciais às dezenas -e soldados

aos milhares-é nesse mos'

mento critico, angustioso

que os nossos soldados se

' assemelham a leões”iñd'0inã-"'

veis, lutando impavidamente

emquanto as munições não

faltam, provocando denoda-

mente os corps-wcorpsquan-

do as carabinas, já sem car-

tuchos, apenas servem como_

maças. Esses poucos "soldae I v

dos, abatados peló§ gazes,

negros da pólvora, rotos. en-

sangúentados, em que_ certa-

mente' se ve'ri'anr os 5.0b0 'va-

lentes do século XV, fizeram? ;

com o seu. sangue -o ouro .

da
, _ ,

para' uma n0va- página.

nossa história.

. Afirmámo-nos, e da fara'

ma mais alitsonante. O os-

so valor uma vê'z trials re-

velou.

v O século XX éjáo _sé- .

culo da Grande-.Guerra. Pa-i

ra Portugal, é_o século do 9

de Abril., ›

fazem anos:

Em 31 de Março, o sr. dr. Joaquim'

Tavares de Araújo* e Castro.

Bm i de abril, as sr.“ D. Luisa de

Mesquita Pereira Pinto, D. Maria da

Piedade Dias Antunes, e o sr. Basilio

Mateus de Lima Jm'rior. u.

Em 2. o sr. D. João Evangelista de

Lima Vidal.

Em 3, os srs. Artur Abel Soares

Garção e António Felizardo.

Em 4. a sr.“ D. Antónia Ferreira

da Encarnação, e o sr. dr.AntÓnio Au~

gusto Mendes Correia. '

Olimpia AdéliaEm 5, a sr¡l D.

Godinho.

Em 6. as sr.“ D. Mari-v de 'Arrá-

bida de Vilhena de A. Maia Maga'-

lhães e D. Méncia Mousinho de Albur-

quergrlr'e.

'i os srsz' Mário Duarte, Ma-

nuel Faria de Almeida e o menino Má

rio Manuel Teixeira de Vilhena 'e Cruz.

Em 8, as sr.as D. Maria Luisa

Mendes Leite, D. Clotilde da Silva Ri-

beiro Graça, D. Maria Máxima Faria,

e o sr. Elio da Rocha e Cunha.

Em 9, as sr.” D. Maria da Apre-

sentação Faria. D..Arne'lia Vidal, e os

srs. Luis Firmino ala de Vilhena,

Julio Brandão Ternu o e Alvaro da

Rosa Lima. . à, A. -

l . Em 10, os srs. jose de Oliveira

Pinto de Souza e António Souto' Ra-

tola. ' ' ^ t

Em ll, as _sr-.35 D. Georgina da

Costa Loureiro e D. Arceilna Moreira

Santas. 12' ' ' 3'; '

'm , a sn¡ D. Adelina Soares

Cibrão e Garção.

« ,Em 13, a erl D. Maria Luis¡ Pes-

soa.
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maxima'

os expoe

Lys;

"tanicia

lo acrescido' valor dado ao

'1890 os-estranhos supunham

ntes do'valor tradi

desde então e. sempre vem afirmando, continuadamente,

uma Vitalid'ade que' oimpoz j

Eis o que o 9 de Abril me sugere' e 'que gostosamen-

mente- traduzo como a minha

A 3.-4-7923.

No .dia da chegada

t ,

Little.

Portugal! Portu all

Menino-Milagre *

. _ ,Menino prodígioia.,

portugueses*

Menino na mão de Deus.

Menino que Deus embala.. .

Menino a quiri¡ hiandod-

Nosso ,enhorjesus Christo

\Ampa'r e ensmar

¡Aqal i . 1:' u >

¡ZOsMMeiroeIpdssot"

- =Prirneiros passos-que de“u r r

Negrande estrada da G orla, . .

(Nono Senhor jesus Christo

.lhe ensinou outros, passos)...

'Portugal i Portugal i

Menino-Milagre l

Menino prodígio l. ..

Serás menino para sempre...

Corno os milagre _ ,e Deus,

Cornõw Merlin' os!... .

A grande estrada da Glória

em cheia de portugueses-

-B' Dela que .l chan a que o¡ que¡

,gli mais perto ,de si,
, a,

*' Que começa em Portugal

E vae direitinha ao Céu.

7 Novos lares a

Num dos velhos solares de Es-

, eita; e revestlndo, itucaracter nnth

-' ntimo, realizou-se na quarta-feira as-

lsalda o _casainento da Sr.'~D. Maria ui-

imira de Moura Coutinho de, Almeida

w de Eça, filha da Sr.a D. Antónia de

Moura Coutinho de Almeida de Eça e

!do sr. dr. Alvaro de.'Moura Coutinho

de Almeida de Eça. reitor. do Liceu

Vasco da Gama, com o sr. Lourélio

Regala, filho da Sr.A D. Maria dos Pra-

zeres Regala edo Sl'. dr. Luis Augusto

da Fonseca Regata. médico já falecido.

A Foram padrinhos, tantono acto

'civil como no religioso, a Si'.l D. An-

tónia ;de M. C. rh ,Almeida de Egg e

dr. Manuel Maria deAimeida de a

por-parte da noiva. e a Sr.?L D. Ma a

das DoresiRegala P.de Azevedo Duar-

te eo sr. Carlos Augusto Pinto de Aze-

vedo Duarte por parte do noivo, e tes-

temunhas os srs. Agnelo Regata e L'uis

de Vilhena. _a . .

Esta união vem estreitar os a'nti-

gos laços e'amisade_ ^ e A;fligavam as

duas tamiiv L e mg" teamo: aos

noivos as venturas'g q _eras suas qua-

!idades tem Ius. ^' ' -_

O Pela Senhora D. Maria da Luz

Vialheiro de Távora Barreto 'Saem-ti;

toi pedida emitasamento para seu ti-

lhwsr. António Birréto Ferraz Suche-

.t=,.vi,~' rnde da_ Granja; a &Valim; D

Maria eresa ,Coelho dá Castro Vilas-

-Bngkàentâiisôima glha do' Sr. Antó-

irioi n' o e i , cagdesta

O enlace 1 *gi-morria] realizar-sea

dentro em porre tempo, nesta cidade.

Visitantes a v

Estiveram entre notes m. dr.

abessaçãoiña añrnàqgãyfentêo ,u
m

O

_tudo isso. tudo isto nos deve c'ornover na m ' _

do namo 'entemeciniefnto e da nossa admira

7' 'aoà'a'eswiíñ'eãdóã'hô "biliir'o de' Sa

ta mariana 'Victoria ' '

Q

nde estrada da Glória

_

1-4-923' Campeão 'nas a n *r

' nal dança; a ea 4

3+#

moral de um- povo" que em'

de natureza moriburzda, e que

á à tennsideração' mundial.

consagração.“

cagada " 0303414

 

  

   

   

 

   

 

  

  

    

  

   

 

  

    

das cinzas dos soldaa

Pom¡ !Penn l

Meningrflprodigiozlaf. .

Menino que ensinnste os homens

A caminhar pelo Mundo...

E o Mundo big-um'hrinqúedo *

Nas tuas maos do menino...

.E os homens que estavam cegos

*De não, olhar a datam!

Foram pela tua mio

Vér o Mundo í-

E orar a Deus l. . .

, l l

. Ho'e de além, do Mosteir

Da. tania, ' __

Vão partir dois portugueses

Pelama estrada da' Glória. ..

Deus eSpera-qs ancioso,

Porque terão dois anjinhos

Para a sua côrte do Céu l. ..

, L

E Portugal, o menino

Querido de Nosso Senhor,

Pela voz dos dois anjinhos, .

"Que São Frei Nunoopretenta,

Pedirá a. Deus a Pa

E a abustança '

E a alegria humilde

E feliz

Paraa TerraPortugueza l

X-IV-MCMXXI

L E' lR lA '

. r h
v 0

I Augusto Ruela, engenheiro ónom

director da Escola Agricola e Santo

Tirso, Guilherme Pinto, director da

A encia do Banco de Portugal em

'Le ria, dr. ,Afonso de I Melo, Orlando

Peixinho, ¡oão de Morais, Capitão-Te-

nente Silvério da Rocha e Cunha, Ma-

nuel Rodrigues Gomes, dr. António Do-

mingues de Andrade, dr. José Reis,

Jaime da Cunha Goelho,_dr. Pedro Cha-

ves, oticial do Registo Civil em Ovar,

dr, Alberto Vidal, Artur Costa. Anto-

nio Dias da Silva, úllo _Rosa e espo-

sa, e Arnaldo Sá eis. dr. César dos

Santos, dig.'"“ Delegado do Procura-

Êorb:: Republica Jnnto da Relação de

.s A .

_ O De regresso de Lisboa, esteve

em AVeiro, o sr. Filipe Brandão Te-

mudo.

O Esteve também aqui o sr. Ma -

nuel Rodrigues Gomes, escrivão-notá-

rlo em Estarreja.

O. Com sua esposa e filho está em

Aveiro o sr. Ricardo _Gaioso de Penha

Garcia, engenheiro civil.-

Q Tambéjh esteve em Aveiro o

sr. Branco Rodrigus, distinto director

do «instituto dc Cegos 'Branco Rodri-

gues», do Estoril.

vingar-oa:

A ,goso das fériasda ram-Ja, e ter»

.loja regressa'do a Aveiro, estiveram

em Coir'iib'f'at d Mem“” Juiz lie Direito

da nossa comarca. sr. dr Souza Pires_

e ein'Viseu o diz““ Delegado do Pro-

curada: fan República en¡ Aveiro, srt.,

;dra Álxaro Popces, › > _

' O Com sua esposa. regresmu de

Tondela o sr. Alfredo Ribeiro de Ila-

los Viena.
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O De visita a sua Mãe e im¡
. a'. '

encontra em Avúo l- Sn'. D. wh-

Pereira de Vilhena. '

O_ Com sua_ posa, seguiu já m_

' elredo. distinct

conte-florestal J

anemoe a _ ç

Tem sentido úiümamerite'mmí.

sensiveis melhoras o dig m' Conan".

dor do Reg¡ ^ *

dr. Antonio Carlos da Silviamou.

sto Predial em Aveiro, a. -

marães.

O Tambem se têm. acentuadop

melhoras do nosso muitopresado

go sr. dr. António Emilio de Ainda.;

Azevedo. _ , '

O Com um tarte incómodonagag.

ganta, tem estado doente a Sr.l D;

lsaura de Vilhena Ferreira.

O Quasi restabelecida, ocupou .

as suas tuncções de em regado «'_

Banco Nacional Ultrama no sr. P

, nando de Vilhena Ferreira.

' o Atacado' duma' õonteetao" "'

manantem estado muito doente o"“

Reiñaldo de Vilhen't'l'orres, tir-cio' '

rio superior de F _ .

' .Encontra-morto. em m¡

tamento medical-eae* . Maria _ .

bara Garcia Correia Nóbrega e '. :

sa, esposa do nosso presado z

diatincto professor da Escola v'

Superior, sr. Agostinho de Ssusa. ›

' .Encontra-iejáouási resta «3;

cido o sr. di. osé Pereira Zagalo, >

rit.“'° Juiz da elação de Co _l ,i _

O Encontra-se 1a melhor o s .' . »1

nuel dos Santos-Fere“? apreciado .

merciante da nossa pr ça, ,bem u:

es seus-tres &limas; 'i ' 1

cem-rendas de' WI,

Dia 31 'de marco-O 'A

provado camarada é acolhida_ _ l

Coimbra, para onde: seguiu, .5-

especi'al carinho pelos r

vos hospitalares, entrando o '

em tratamento.

Dia l de abril-Abril com

chuvoso, mas menos frio do _g

o mês anterior. -. L

' Dia 2-Começamem
n

igrejas as' solenidades-i '3 r;

Dia 3V-Aparecem as pri A' _.

ras cerejas, mas ainda mal

nadas. . " › j -

Dia 4-As cónieitarias-r

chem as suas vitrines de,

v

Dia 5-Paraiiza a naves

na ria por virtude do norte* _

que' agita as aguas. l .w l

Dia 6-A lenha sobe de r

v

o'
H) r.,

ç, Dia 7-Sóbem tambem

custo a batata e as_ hortaliças; _i

Dia 8-0 nosso direciorj _.

cebe em Coimbra a visita dell_

merosos aveirenses que'

ram de propósito para o ver.; ~

Dia Q-Apezar .das gr_

chuvas que durante 0,1an "tg

sairam, as tontes resentem-sg'

falta de agua. ' r ' _

Dia iO-A Camara '2,

proceder à reparação da , . V

zação de aguas para a CidÂdEa.

'Dia ll-Arde uma meu!

palha em S. Bernardo, *2,

do ' daqui haver-se ateadtr_ o

grande incendio. 1 _

Dia lZ-Quarta-ieira
do

vas, havendo apenas "W

comemoração
nas _duas igt_

parÇQuJais.
\ _

t Dia iii-Visitação, «-*_.r

sissima, às igreias da cidade¡ 'x5

ostentam iormosas decoram”? “i

Joaquim_ ;nina felt; Í

Advodàdq

Mudou o seu 63m'in

ParanKua
dIs '-1 r .«

i
”JA.

r ,. '3



   

  
   

    

  

   

    

 

   
   

   

   

    

  

  

    

 

  
   

  

  

   

   

   

   

 

    

  

  

  

  

   

    

  
   

 

   

   

  

   

í_ . das ?rh-933 -

Presidente do Estado de S. Paulo

lala au “lllarlu de llullcias., du eximurdluarlu

desenvolvimento daquela unidade da federação

Brasileira

J

1

 

::tl GRANDE, RIQUEZA DO BRASIL: U nn
_ f. 'I y , . , _ _ l' '; 3 t

m; (Gostosamente transcrito do Diário de Noticías)

_ h situação de independencia salas do seu palacio, o dr; Was:

@3. o_regime tederativo bra- hiqgton Luis, t ue foi encantador

”i". permite que vivam os seus de amabilida e, dizia-mezeAs

' ,tem -sido o propulsor'condições ,em que vive_ o Estado

_' hoso dos seus recursos de S. Paulo são a resultante da

“jpg. icos. Nada ha que o Bra- natureza do solo e da indole- da

,ao possua-dizia me uma população. O 'solo é :riquissimo

j antigo Ministro das Rela- 'e tudo. brota dele corn uma abun-

thetiores dr: Lauro Muller danciaque assombra; A produ-

r i os os dias' se anuncia a ção principal é de ”café e nisso

 

tros Estados e a tudos'os outros

paises produtores, de tal modo

que ela se regista na proporção

de 100 para 30 quanto aalgumas

regiões e até de me .-para'30

quanto a outras; .Se percorrer ,o

interior terá o ensejo de obser-

var quilometros e quilometros de

pés de café, que. ao mesmo tem-

po q'ue promovem: riqueza pu-

blica, enriquecem os fazendeiros

e transformam os colonos, chega-

do's pouco antes l na miseria, em

pessoas abastadas. Escuso de ci-

tar-lhe exemplos. Eles são tantos,

tantos que, com certeza, aos seus

ouvidos-alguns já chegaram.

v u:: desenvolvimento não_ Dois ou tres numeros ape-

ç o nesse espirito de dis- nas: em 1921, sairam do Brasil

' e de_ liberdade e na sua 8.795i184isaeasde 266164593.

Í» atração serena e na aplica- pertenciam ao Estado de S. Pau~

_gradualmente calcnlada dos [10. No mesmo ano, .o valor total

' 'a “amantes. O paulista está o da exportação pelo porto de San-

de ser, comoocarioca, um¡

mexpansivo'e tolgazão. Ao cendo ao café 591.18626945200.

e que o carioca dir-se-ia ñ- ' O café é, pois, a base da nossa

: _ contente desde _que tenha o mconomia, e, pprisso, o meu go-

'o azeite para uma açorda; lverno lhe dedica atenções espe-

'i _ lista-gosta de dormir des-Iciailssima's, ocupando-sede des-

- o com algumas economias;en_volvimenlo das linhas ferreas

ç o. Mas não «é apenas os' e da construção de 'estradas de

.,,ta. 0 proprio estrangeiro, modo a facilitar-se a desloca-

, para ali _vai com o aguilhão ção e o barateamentodo produ-

_ltebre de ouro, adapta-se ao, to, e de outras medidas que o

i com relativa facilidade, de protejam. ' '- .

,.'u' que a tarefa dos homens Neste momento, porem, luta-

dirlgem os negocios publi- mos com um, grave obstaculo, a

fica sensivelmente reduzida. 'falta da mão de obra. Não temos

tive ensejo de conversar trabalhadores suficientes da lan

teunna larga meia horacom voura, a deSpeito das inumeras

Washington Luis, presiden- vantagens que dispensamosao

Estado, e dele ouvi a con- imigrante, das probabilidades de

. a; r daquelas opiniões que exito que ele -rencontrae da do-

s; _ultra poucos dias após a çura do clima, que, pode dizer-

chegada a S. Paulo. lm- se, é dos melhores_ do, Brasil. Pa~_

o¡ dizer que o dr. Washington ra o elucidar melhor, 'basta que

i' *o não é paulista de nascimen- lhe diga que o Estado- paga a

_eg \'_Vpaulista por espirito. Ele passagem' do imigrante desde a

"as mesmas qualidades de localidade de onde ele sai' _até ã

l persistencia, o mesmo fazenda em que irá empregar -se.

_é espirito de exclusivismo pois tem sempre assegurado tra~

z ?Mor do Estado, a mesma balho. t.“orn a imigração 'dispen-

_ idade que nenhum aconte- demos num ano tanto COIUOO

o enfraquece. Sabe que, governo federal com os outros

.v 4 ndo-se neste e naquele Estados.

ç ' . chegará, pela torCa da¡ E sublinhouz- Necessitamos

Whistle, a remover todos osíde braços para a lavoura, sobre

.s- * cuios e a atingir oseu obtem tudo para a lavoura do café, qm

ine nada o desvlará desacldi uma

:YIYIE ho. A

_._ Slando num sata, numa das

A 7 A »2 dum dos seus vegetais

;novo processo de \cura-
A A_

'com efeito, _o 'Brasil e mes-

Ít- muito mais-'rico do que os

" brasileiros supõem. Dos

..; que compõem a Repu-

'o, mais poderoso, 0 melhor

g › e o mais progressivo

;73, de S. Paulo. Dentro dele,

'"'-› para um e outro

nas suas rn'a niticas linhas

, 'a imp'res o' que se_ rece-

'L a de uma casa arrumada,

cadaum sabe o seu lugar

rre o seu caminho sem

_ nos outros. O segredo do

  

 

'ria dumnovo mineral, a toma a dianteira a todos os ou--

ç são as mesmas-como desconhe-

tos foi de 753.1 718795000 perten- ¡

boalremuneracão. em. 35°_

;especiat aotrnigeanteseom tamt-- ç

lia, Att'cidade; “iatrlaççoes acentuadotoflr esmeertuaae, o

sobre os espiritos simples, mas

'unica oferece as probabilidades

de estresse 0. cam "o. .de tan-

03 estratigeirbsse m '

cido. '

O dr. Washington Luis, re-

cliando-se um ,pouco mais no

' mitigar, continuouz--No Esta-

 

   

   

   

  

s“ da“.ü'e S. Paulo, o imigrante mais

numeroso é o italiano e até es-

tamos em negociações com o

governo Mussolini para a reali-

zação dum _acordo ,que permita

intensificar a correnteimigratoria.

O segundo lugar é _disputado en-

tre os espanhois e ,os portugue-

ses. O português é muito' apre-

ciado pelas suas qualidades mo-

rais; e fiel, humilde, suportando'

trabalhos por mais arduos; 'Pela

sua parte, a identidade de lingua

e de_ raça facilitam-lhe imenso, a

vida. De resto, ele encontra aqui

um natural ambiente 'de simpa-

tia-pois não descendemos quaa

si todos de portugueses?. ..-0

Estado de S. Paulo'veria corn

muito agrado queentre Portugal

e o Brasil se realizasse um'acor_-

do de imigração, com mutuas ga-

rantias, que nos colocasse em

condições de adquirirmos no seu

país uma parte dos braços de

'que necessitamos. _ _

E depois duma pausa:-,E'

claro que o trabalhador rural

português não vem imediatamen-

te aptoa assumir as responsabi-

lidades que, em' identicas Cir--

constancias, assumiria na sua

terra; ele ignora por completo as

epocas da plantação dos produ-

tos, visto que as estações não

ce as epocas de carpir e colher,

as influencias do sol e da- chuva,

os_ efeitos da geada,'etc. Mas is-

so rapidamente aprende; Açres-=

ce'nte que os serviços paulistas

Ipara a imigração continuam pro-

tegendo o colono, dando-lhe-as-

.sistencia iudic'iaria, vigiando a

lrealização dos contratos, etc., e

que, na propria fazenda em que

ele se emprega por entre os mi»

lhares de pés d'e c'afé que tomou'

la seu cargo, nas proprias terras

ido patrão, pode plantar 'cereais'à

milho, arroz, tei¡ão,-que vende

a quem muito bem quizer. Com_

os seus contratos nas fazendas,

os colonos que sempre chegam

pobres, tem garantido traballio

remunerador duranteum certo

numero de anos, os primeiros e

os mais dificeis; recebem casar:

adeantamentos para as primeiras

despesas; aprendem a conhecer

a terra e as suas estações, 'a '-tra-

balhar nela,'a amada; estão 'ao'

alcance das vantagens da vida

civil, avaliam as etast da estra-

rda que tem de percorrer, pe-

los pontos nela ocupados "pe-

«los que chegaram _antes deles;

Por toda a 'parteLeneon'lra' cole-

nos feitos pequenissimos 'proprie-i

tarios que se transformam; por

vezes, em grandes fazendeiros.

Quasi todo o pequeno comercio,

.- mesmo grande .parte do. gran-

de comercio no interior c nas

panties cidades está em mà s

os que vieram cnmu o. lonas,

uu que vieram com a Coloniza-

por causo dela.

" É." dando' É! lia!"

 

palaVras um
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ir. Washington Luis terminou:-

arcada passo encontra o senhor

,itinerantes _exemplos que aulenti~

'cem asimtntias~palamam OiEsta-

lo de S. Paulo é um Estado

prospero, de uma prosperidade

crescente. Estimaria bem que os

portugueses-de quem descen-

demos-tomassem uma parte nos

trabalhos e nos lucros dessa

prosperidade.

dcurclo Pereira'.

l los nossos «sentiria

Mais uma vêz nos dirigi~

mos ao seu são critério de

apreciação, ao seu espirito

de justiça. _

Os artigos tipográficos

têm' subido assustadoramen-

te. A tinta, que dantes nos

ficava por 20 centavos oqui-

lo, sai-nos hoje a 5320; o

papel, dantes a 95 centavos

a resma, já em fevereiro nos

custava 21300. Desta forma

ê-nos totalmente impossivel

a continuação do preço m¡-

nimo que até agora fizemos.

Hoje, jornal nenhum cústa

menos de 20 centavos. e to-

da a gente sabe que um jor-

nal de província, que tem

uma vida muito cortada de es-

colhos, custou sempre mais

  

 

caro do que os jornais diá-

rios.

A acrescentar a estes

enormissimos encargos, te-

mos agora os preços extraor-

dinários das cobranças, com

estampilhas de envelope e

'prospeçto, selo de recibo,

percentagem da quantia co-

.brada, prémio de vale, etc.,

etc., e para as colônias e es-

trangeiro,as exorbitantes fran-

quias postais.

Vamos, pois, ainda redu-

zindo-nos a um mínimo e

forçadamente, elevar os pre-

ços das" nossas assinaturas

para '10300 p'arao continen-

te, 18300 para as colônias e

25300. para, o estrangeiro.

Apelando para o são cri-

tério de apreciação dos nos-

sos presados assinantes, fir-

memente cremos que uma

vêz mais nos dispensarão a

sua costumada ¡ustiça.

W

Boletim oliolaL-A seu

pedido, foi transferido de Ponte

d: Soure para Tábua ,o nosso

preSado amigo, dig.” Delegado

do Procurador da República. sr.

Jr; Ioaquim' Cameira.

3483273 rrrratau
de :não

"Antonio josé da

_ Fonsêca

:Monte da Murtosa
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nn srse tinha formadoç-Eob'orco

“mando damage; Alberto Feri-

reira _Pinto Basto, o Bardi/:ab

nacional' do' 'contei/w' útil/20W

;que em outubro'de ¡8'46 passou

ansier conhecido - pelo nome Bias

fauna? @zine-Alegre, _22110 que

A, m asim da banda¡ .Jd. he oi'o ,cíalr'nente co _quado

Guardaercional dtlluavoh'qfl'e seh'pela Juma' dd Porto sgh calls

guarda na Câmera Monici'al da“ ?mms 33""“ de““ em“”

mesm'awila e node se refgriüb l

sr. Rocha Madàíl apresentandoea l

como umztrofeu das Mle-'gm1mlmmesda ”SW“ tem

rende 1838 em¡ oa_ primo-'iorque 2:500homens, comanda a pelo

dios da nele Corpo de ¡BillCla C19 benenierito visconde'de Sá da Bandeía

vica. S o muito escassos os ele- “pquüief 65951' 83 "mas 3 ente

mentos para levar até mm a sua do "Name um, d° casal"*"0 ”um

. .
l. v ° 3 › -

hYSlOl'la. grandes as' lacunas, mas ?Sbrfà'àlfâãé n 133 de 1 de ou

para atenuar estas reunirei algu- _

mas achegas que um, diapode-

rão servir a quem conscienciosa-

mente se propozcr'coordenar a mantem ,em

hmm"“ d'nmmñ ,› ' ' \Vem-:os'ongtaríoodá Fabrica. da

Pasgou por ditam-teem” “Viera.nlogre filhos 'corno as_ res.

formaç0es' a Guarda nacional de- “um praç“¡g!úe o compunham,

lxhavo bem como as restantes doçanham, Menna: qua'n'do em

pais. ate asua completa estinsão, ,mia 'do mesmo ,no 'de ¡345

em 1846. _O ponto de reuniao e' á 3“_população “Em“ como¡

de exerciam¡ da Guarôa' *necim 'de' Avaré .o pronuncümmto da

“al "3.0 C'mP° da' “MW”- Minho contrnogovernodos Ca-

seu ultimo comandante ÍOtFO dia '

. . b 'om' um b' dh' -

rector da Fabricada Vista-Alc- ¡gafqgç ¡imã! 03:33:31

gre Alberto Ferreira Pintox Ba's- ' Mímaicharam 'o', mu'.

to, Comando que enercen' mais_ “ “
nenem¡ v .

venses ,armados sob o_ comando

defuma ve?, e sob algumníuu

dl crentes ases por ne s o i ' e ' _"

batalhão. A ultima qdesã: _foro ;gift

Decreto de 7 de Outubro de;18.¡6 ções: 'da _Jum-a' governa“" que

que 05 (11550““ a t°d°3- all seuhevía .instalado e de _ue

Mandada reorganisar a Gm. faziarplrge Augusto Fcrreíra ín-

da Nacional por decreto 'de 2¡ t0 Basto irmão do seuycoman-

de Maio de 1846 foi-lhe' dádondente eçomo elekcómproprietario

por' outro de 721 de Junho desse deañbmq da.\ Lata-Alegre.

ano, novo Regulamento, muito ›D=_ Coimbra., passados dias,

mais centrelisadore que entre ou- marchamn os populares d'Avea-

tras disposições determinava que ro _tllhavo para Vila _Nova de

os comandantes. maiores e aiu- Gala onde _se'conservaram em

dentes dos diferentes batalhões !mudeboatllconiunctamemc com

fósscm nomeados pelo Govémo._ outras torças papulates que pela

Por issa publicou o Diario da sul a'ssediavam o Porto, tendo o

Governo, n.° 203 de 20 de Agos. seu quartel general em bento

to de 1846:
:Ovídior até que :se recebeu a no-

ticia da queda do governo cabra'-

lista. _

«Obtemasm'úesta cidade uma bri-

.A9 organisaçío. ou _ antes o

agrupamento .de ¡ndmduos ar-

o. numero avulta-

«Guarda National. _Secre-

taría de Estado dos negócios do Tendo-se revolucionado ow

remo em 28 de Agasto de 1846. Porto em g de Ortubro. contra o

3 Por decreto !le 26' decorrem golpe de Estudo ao dm 5 e or.

tê *e* portarias dit-mesma data'. - goiana anunu do supremo no.

Batalhã-rda guarda nacional vemo do reino Ilha-vo ;ssrc ou-se

de Ilhavo distrito de Aveiro. -. logo com o maior entusiasmo eo

Tenente-coronel, Alberto Ferrei- movimento e dire depoiade rece-

ra Pinto Basto; maior João M1- bide elite nove o seu batalhão

ria Rissoto; aiudanre João' Anto- fcrdedo e-eqntpedo ,punha-seem

nio Ferreira.. much

 

¡aduzde'ttopzvde linha, artistas what

nente dê'caçado'res n.“ ?7 ums'

llh'a'vo, "propriamente dita' porque í

à“, 'HexAlberto Ferreiro Pinto BàSto V

a por¡ o Porto. de certo mente nele da direita, c

1

onde gerou no dia, 18_ sendo

,recebido mma es tropas

e po u lares positivamente.

'lEeixeira delVaMelostdeeü

creve._.essslrn estas .- recepções :

V ;De a ¡janelàsr ;Sendo sala'-

bitua :as eu¡ _ns meeting-4g;

cas'd 'sentimentó ' cuco :dm

deidestbmmsobre wcoiortes rita¡

agudas¡ ie »gire :ge um?? - 499

Ve _ nos gexer o sem-_mur-

chas, .vin as nafvetgêããgnl 'furto e

aprlinorado um dariq rita' -de Pares

nho's; adiqúnurdm m do gosano¡

ou do jardimudeSanta 'Gathering ,Os-

iluemires sorriam com reconhecunen-

to .e saudavam' com afectuosa' corte-

sia.. . (O Pfàfo _d'armz doce#- Ronlan-

ce historico, 2." edição-«Porta 1875¡
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Noticiando a entrada» dos.

lihavense escreveu O' Nacional:

:Ontemí da- 'noite' ttâvé mol'

nósos -e senaiagioe a hou-

ra dever- entrar nene cidade o honra.-

do e valente general_ visconde de Sá'

da Bandeira, frentede alguns'bata-

lhõ'es nacionn'es'u'lmr 'e du Vista'-

Alegre. (O Nacional n.“ 130 de 28 de

Outubro «1846.»

Poucos_ diaa teve de descan-

ço o batalhão como ,o atesram

estas linhasdororgão oficial da

Junta.. - l
Dfo'pap'el ue¡ desempenhoul

então,i oii' me hot' "de- parte' quel

têve' um# das 'acções' mais im,-

Êortantes_ da Paroleaq. a de Val'

assos dream “oc" t'r'eclt'o's' de ¡or-,

nae's 'e livros' qu'üse'g'ucm c

Por .ofícios recebidos; do, quartel.

general do Visconde de Sá da Bandei-i

ra com data_ de 16 em Mdrça, consta o

seguinte: "

__ Tendo o'geueral'viscondc de Sá“

simulado uma retiradu'sobre 'Val Pas-

sos; como fim deenair o: inimigoióra'

das muralhas de Chaves aondevlhe não.

conviniia atum-lo; _este comcfeito :saíu

da praça no dia' lã. E' velb'abreSentaro

se'nas cercanias de'le Passos aonde?

se achavam as nossas terças. 0 gene¡

ral iez imediatamente as suas 'disposi-

ções, tratando a sua. direita com a

guarda municipal do Porto', c rm a res-

pectiva reserva. e a esquerda em um

monticulo pedreg'oso _corno batalhão

de' Baião, regimentogdeintanteria n,°

3 em linha. e o 15 em_ reserva. ceupanr,

do o centro os batalhñes do i.° de ar-'

tlstas' do Porto, e VistaaAl' e, ea tor-

ça de artilheiros armadas as 2 ho¡

ras avançou o laindgo a sua linha so-

bre a_ guarda municipal, e depois obli-

ooando sobre a sua 'direita foi postar-

se em frente do 'regimento 3 e esten-

deu os seus' atiradores até á proximi-

dade rda nossa linha: então ordenou o

general que uma das companhias do 3

rompesse o fo o ; maspor uma destas

-iiews e fraiç cs, que'não'fem nome,

esta força recusou fazer f ao. passan-

do ao inimigo. e arrastando cornsigo

alunos outros soldados dos regimentus

3: e 15. O

Este! acontecimento não nbstou

contudo a que o combate continuasse,

'antes pelo' means. só serviu de exa-

l

, \ o-

embutida

 

_teria 13.55“ consequencia da.;

'o alterna. 'Vasco "Guedes'üe iCM

.o segundo. que

'denedn fuga,

joao de Medo-ePorio, J

' ;r' n' .Nm-*é*

"d 1;, BB-

u'.; ...3,1

ff“:

guarda municâgai. i.°_ba_taib¡o de a.

“sua. M ñgmei'bqadelm.

mentes, que-z puta-um“.

sãoádComo se aproximam a non., «

ma ouogenma teimam_ ; .

e tocar a avançar; o tomam_

nomeou!) .cum, “arm w _

gorw' arintrepidez ::longa l ;15“-

os ,lçarernse or¡ A -

do-lillepnessãocasiélo
fnum ' r l

síoneiros: havendo tambem::

apresentados delaçaddtesa ¡u'_, ›
t

que ogenerai sofreu, cida i'll H' '*

de'quejtinha de'refo'r ;a eq; n '

eine-'lã equipatmiais¡ um“.

te 'contada aslnclbmândazdai- r: ._ .l ,

Pokvqllgz
o." .r

sem muy: las, e os volun 31". _ .-__ _

'vestuário deverão, resbheu'o- .

vir ocüpãr-'poSiçõeâ-eh¡ que¡ › ,e

podesoevhaver oanuxiiioo nec-4

S. ex.- o sr. visconde de › ,-

Bendclra. declara corno su _rior J "

_do o elo o'a bravuraei etilan . i .

queseii” ven Quênia/Mic

tacidade.

einoomparavi o e; ,,s, .

lhões'de. artistas e' MWM' _

de artilheria n.° reservanüb¡ _ V

zer Mantida mehçlnj dd¡ *v v'

que se'cobriraa¡ de gloria neste.“

momveidiaJD. 99°' 'gmai '

tes deslrespe _95519055,_ . _ '-

O'Naclq ' 11,.? lãs-'dé'ebf

Novembro de '1846. _ '
r .1 3

:Sá da Bandeira dispOZ as A

do seu comando para dar com cias ' :l

acção diclsiva. mas no' começo n'

chegando osr' seu# 'soldados aum

queno ainncq-osdoie-ditus -4 i I -- w

tos de 3ie _15 romperam em¡ vivac-

rninistcrio de Saldanha“ p_ _ s' ui;

para asnleirat inimigas, cont

desde'iogo a fazer iogo" M878“ _

tantetorgn nutriente» r ' o. .,_; '.'

. Entremto a guardam a

os batalhões deoartistas s _s en mta"

bem o fuga por quatro horas, -

do em' respeito aa'forcnsído Ahh I l

Casal nas suas primitivas posiçõesy 7 -..

batathões _da Visto-Alugue de. -'

não podendo r o istir ao choque' d »m

valaria e' do r mento 3. que'crlr -r o

ra'a'baionet'a, ebandbtam'; tight x I 'r

'posiçao para mectaguardaueo u ' ¡

viscondede Sá, que, se-djrigia_ , . ,,

frente das linhas seria_ entaqu um .

envolvido. seo seu ajudante'de'ou ;il

?Mendanha nan !name 'n mim

redens-do cavalo. trazendo ..3,3 r vn..

para errectaguar a, e _ _ l.

'Simão'Jose a'Luz Soriano? A

do'niarlquez de'Sá-dd Banlelrmr'ro

ll vam-253; ~ z zm'

.-*4

Ú , , f, v

:Quanto aos baralhõea dp:

ter-Alegre- c Baião.- o Wc! ' '-

não chegou:: ocupar posiçãcuma

asrtãnha' tom.

numa pequena altura .fómidk ' '~ -

voacão de:'WalePassos¡,_ veut _ , _

mesperadardeure 1 carregado, . w' .

cavalaria inimiga, e ao', m”.

tempo acossado pelofogo 4% ~'

que logo que se pensou. volt!!!

armas contra ele¡ não teu; l ;u

medio senão debander em,

deixando mortptm'

campo o oñcial que lhe sentia*

na¡ nr, e uns quinze, ou vinte!, _

l mtarios- e presioneiro o›pr.¡

.' !mandante Reimão Palheta#

(Os dous dia: de Outubro 0.4 '

historia da prarogatxva

..

th

“mw :
Pas. 4¡-
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tí'reológlco e professor da Facul- das devidas inquirições de teste- memorativos do raid Lisb'àa;
  

 

  

 

  

 

  

 

  

   

  

        

   

     

  

  

 

  

  

        

  

   

    

  
   

  

   

  

    
     

     
  

   

    

   

         

  

 

  

       

  

   

  

 

  

   

  

   

  

 

   

  

  

   

 

   

  

  

   

    

 

  

  

  

   

   

   

  

  

  

  

  

  

  

   

 

   

  

   

   

  

  

 

    

   

  

    

  

   
   

  

me ,r dd. dU' ' mem¡ 4, _. . _

rm 'me.. e“. .I a: í me "W w“«- mau-mv ;Egãlgzetâzm'm
›~ O " o** . ex- uma ' v' l

o

muito! concorrlda a trildlc'lõ i1' ft“ e 'ea Maçã-111m. ¡20de . do de há db

Quinlan «tapa-acçãch _ nas diversas estações: tel 4*

  

ç caia¡ ' 4 »Íilus -' na-

5153 de feiras seia deíñoríatra'tíl
. sti- pole pela tocada ,dog engang'aç) ago- tais a sua VW

'o se _ro de atrazo no movlmen- verem_ em Ave¡ o, na passáda doada auantjepamçãçbvp > , à.; é L' Má¡ . 'i BE*

m'clviiz'ador. Realmente”..co'rú'b' terei-feirapalúu alunorddlns- amante Mra'nsitágal,,caueeodo: ' I A, ' a . . (19¡

desenvolvimento ao» menos“ de ::tuto Superlor 'unico' daLi» enormíasimo transtorno aoaíhaeg _ rg”. _ Jd( Wi“?

“meportç,_víp perdendo 3 sua boa, quel visitaremos nome fá- bitmasdacyula que' @na déâcatoáyãmeníêo ÓWM',

aecaslda'de. Em¡ z por o' , ,9 arder me: de”:moponali podem ;A tram se'fV 'dê tlfcolêc'ç éã cb“lHL

' aúmero de barraca¡ e t ' > -~ _-, 6alltos.- Como a altar. . . . r, r ,,.. plêta a" 'ãMá'fchàd'a" '

' '- Ghanaânos pareáateqíaqgo a: ' 'l -- '
E ”r“ ipal resolvesse ce-

W

' .. o Côio para nele ., ÊFQÇPFÇVÍTÊWÉ b a

' desenfreada e *9326 especu-
lação_ que'ltavla ' e faie'rê'àé.

Para af esta v'êZ.=r'lá q'uíe a'

experiência_ vê'ío'l ,demonstrar

queza razão estava com'nós-

atençâ'o da _Camera “municipal,_,ç¡

em especial do respecuvo verça'ç

dor,.tanto mata quam!“ rt'o'

que para o caso-_soó nel; 17.¡9

chamar à criem os :cabal ado-

reazmunicipaia, que _por_ eli_ pas-

selarn sem nada produzlré'fn¡ . . ,

_arm/..Namommsdã Sapq- coubeoselàaue o governo_
tana Mlguela,«_lad Rua Colznbra. não vplte a _cedera sua emiàr

e“? em CXPWÇH'** Cleide qumfi' são a 'compan'ñi'as" que serão

-fetraumaeacultura em madeira, tudo 'menos bones¡ ~

representando Vavá: idade? 4° “é ' ' -

' h aqua Allen 03 93.Foot-6a!! Mgmt-ando uma. Msg, _

ecoanlStaSv. e_ _financeiroatubalrlw dolar; Porfirio da Mara:

Rômãoe oferecida'aUSpdrtatr agregam-,o monopólio da

emissão de selos e cunha-ba Heim-Mat.: _ , _
t om Pale.. _No_, a; .

do último, um grupo forgot-oe' 99m “moeda para ° Estaf'.

' do? ;Não lutamos !contra a

razão.

portões e entrou' na" P' '› d

do igual ao dos atrasam.: v «a _

o que se explica certain e ,_ ' ' _

atraordinário Midas !R555 __ _ Cfiestas desfportívas,

mr ”las. _ ._ g _ ,tdos autosoerecuà

&33?; co'nslll'l'ô'rlõ UÓMÊLIOÂÍ-* labrmgmrwáãg
hwfd: li-

Aceden o aos instantes:: ,se Ha' er'cur l amv), | _3,

de Avelro, o nosso presado ami? Í, A' :tããão Cla: su? ?ag

saw«A _ no Milheíto,,vai,erú; Agímàuüo'füodí
o'dagê ec¡-

,Êreve a e; dês* ' “propagam o " '5' ' " ' ”'

\consul r¡ d nYãri "Neural cida-

. de Para ésse ñm, virá para Avei-

- ro o ar. dr. Angelo Ferreira Lei- no passado um baile

_ (e, médico pela Escola Medica que, ao que n v_ m, rivalizou

do Porto, especializado em den- com os melhoreâ'd e em Aveiro

u > trata, e que há *doía ams se téôdãddaltoatbmlse

coma¡ o trabalha em Espinho. O mo de que foi revestido como no

ar. Al erto Mllheiro continuará a en @compara qu“ a _resin-

. vir aqui duas ou três vezes por tava l"ob'salõel'eí3 uni¡ " Widt-

~ semana. las ostentava-se um magnificente

. _ Vala do Vouga-Segundo ln- «jardimãvdg'lgvernnn quer-muito

íormaçees de fresca data, a di- contribuiu, pela çuríoãída'de que

_'; ;acção da Companhia dos Caml- despertou, pano brilho da=íesta.

altos de Ferro do Vale da Vou- Deve'aalientar-se o incansáf

._ vai ampliar a sua rede íerro- vel e provado esto: o; do nosso

'. -vlária muito mais ainda do que muito pregado am o_ sr. ¡Osê'

¡maglnávamos e até do que po- Gustavo de_Souz'ã, que foi d seu'

' diamos apeteCer. A estação em organizadora principal director;

AVeíro ficará, não no Campo do 9 ufmr.›- Emdíversaa vl-

' Cojo mas perto do jardim Públi- trinca, apareceu um conyite em

co, onde serão construídas as que a (.ârnara Municipal, asso-

oñcinas de reparação erescritó- citando-se! as mamfeataçõe'a de-

. rios, e um ramal Segulrá dantaté terminadas pelo ministério da

ilhavo, e de Ílhavo para o~Forte Guetta." pede e'todos os muni-

'le Farol da Barra. cípe's que observem'no dia g. pe-

_ p E' um melhoramento impor- lasu7=horast,um rigorosoailen,

.l'tantíssimo pára”Ave¡“ro°e para as 'clo de 2 minutos, conservando-

- nossas formosas praias. que as- se de pe' e descobertos.; voltados

" sim s _ão canada“ '_ =e›eco- na direccão do' Mosteiro' da*fBa-

nôml hlênle'vla'llatla .1-13 ' telha; Templo' da'Pátria, oque

t Para procederem aos estudos ser¡ anuuclatlo'por um eatampi-

- prévios, estiveran há_dlqs em do dr'3 urnadesçlva., __

r Metro o diligente 'direébot da . Pôato que esta treaplução nos

' s, panhla, engenheiro *81's Ga- não tivesse sido participàda, cõ-'

b , e o' sr. Bmge's; p ' mo éraçdefdever. apreasàruo-nos

I_ o Realm-Por ocasiãodqifçí- a participa-la aos nossos leitores,

l "ode Março, a Câmara unícl- para que casam associar-"se" 'a

pila' na forma do costum', man- :MMM uçñopar'todoa'de-

” distribuir pelo ,largooo' Ros- vida s os _xr ãos- mortos

V alo alguns banc05;qi1C'tñuita° co- na ' ""'3

npdldnde apresean paratquzm _, - :ao tale os

- 'na Feira, de lá os'não' reti- zatam a ás

0"' 'reclà'n'l ' so-

Il't* aseia. Born e, porém¡ que, ' l'

_'tl'ti Naa ntítes" bonitas. que _ago- a at¡h _ a5 e

' w começam, é sensivelmente Má cilqu eliln'cotüiuñqlna

Peirce! para lá colocar; ” uma

batente-uma carroça: _ .

'A A' bnncadelrav' 'é pouco 1n-

por 'lssq' 'que uma em"“
zarem des'arrumaratt'll tlquJ'DâÍ”

tladoal _s mesas. '

  

y Valdo Povo

a ”A ""¡' .ia .'“ 'I

0' * a - Súbttnmente me_ Emma-(“lente ,dmng Pçlo.

quando* medo: seria de'eepênç- Sl'. Adriano _Cgi qe llllagialhêleel

(e na'tdralriíente dtde'ü'eíárç-rorñs Cameron/I Publica-3.6 end-ema

PCB-novamente .A ¡av-etnia, daí-l: um 30ml. queissrá o. órsao das

dO-nos péssimos diaande chuva'. comissões ?mm-53? df?

Na qmn'ta-t'nlra; a :líànu'um pouó. am'mgams m“lm ÊWCÊÍÊWÓQ'

co', brilh'gnáo'línpid'o o_ sol, mag: te com o seu; apareCImento. por

¡Osovàn'oíte a chuva voltou a iml '33°' q“ vem eo"“ qçalqllêr.

pmuna'r-nos.
V possível solução de; contmulda-

- ' I- r A. doque surglese entteos demo-A

' _ 1. . ' cráticos leírlenses e aproxima-los

à , ' E l. ' 'I maia dos' seu; correligionárjos

' ' -
l , › . .

. .

' ~
daa'ouuaa terras. Além dlsso. é

'v
. um: demonstrativo,~segur

o da pe-'

' ~ resevitalídade dá) P. R. P.. o que

. . . . , ' ' A sobremodo nos esvanece. _

N93“? 1“an 393931“” Ao novo colega, os nosso

ÍCSÍ'Íeil'aS¡ ' , cumprimentos de boas-vindas.

Alcobaça, em;_õl_e 25; . . Em” J

Pombal, cmg e'›25';' Penafiel; p p_ . _

_ llgratlenllllnnloem 10'(gado bovino/e cava*-

› ..José Pereira Carvalho

lar, dúra três diás);:A_'rç0$)

de Val-deáv'éz; caril Ponte

do Arneiro (Alvalazérêi e'B-fàrhco. vemszpr: _este meio

'agradecer a todas' as pessoas

que durante a sua doença 'o

Várzea (Felgueiras), pem28;

Altér do Chão. FundãõL'Pe-e_

um ¡vianaramle procuraram say(

bet do seu estado :de saude.

p? .o . _ ..

"grama estar ali sentado,lres~ pelaânm'ams_ M1353 _ re“o MWM??? Pe'

A'o'.” u“m ,5.165,1 j te'nt'm

Sr: ÊFrL'JdÍ'é' magro???-
_ S

vivwdãhmm 931?

; ?mudo o belo ar ue só ali se do Vale,~n'udante r _dal _ "53,03. (Proença a-nova).'.SálÍl,_.'Âñ"-¡

2-10llÇ9ntr'a-e o cais :são convida, dor às“) predhEoMánue¡ tónmuas Areias. (Mame..-

o
. .

-
. funda gratldãn p o curd'a

Olhao e Golegan_(dura 15 d¡ l a., . 1. '$9on

x

         

_ ld.. _ivalmentã, a urna permanén- de ñ“ :1 durante três dias); '5.-M3f008

*1 pro onga a. - c ar '
-

Servlços hldráullcos. - Vão Mk
a¡ ElÊ

Cam

da Lui (Mirarí al l

Ê a
'

n
a

"
n

g
:

g
:
:

m

lembreve começar os trabalhos dr. Joaquim Peiílnllo e Manuel

'fara a reparação dos estragos [VL-,Mg (gates7cplgo ,del a-

¡
m x l_-r. cimode xmpp-w de ¡QMUO dos da, partia __ , l _l

@ao (“Borrego-na¡ “ la bmçaaemçsgl_ _aula tia; eu? dra§),'em 30; 4:9 dommgo, um¡ ,rx .g _

14.' 'WM ..PH !ainsi 4- dtàuroae de: Carlos \kB-'dn- ell1'_"Moita;'último domingo# ~í“f”êdllltlov3 'desculpe lu;

em' Grândola; todoo. mês; ¡mamada-â
_4108 estudos vêio a Avelru o sr. Vale, Manuel de Vllhêía' Eâuàf-

.-Vdr. Ferreira da Silva, Adminisr do erarà ' 'Iva e

&abr-:geral dos serviços hidrdu- Máximo -

Limit. v ' _ V A . últimos delegados a mara),

_ esto: metareológlçoína Barra. para-a,contrlbulção predial.

~ _ara a escolha do [Octal em que . As"s'ê$§ões 16mm" Muito' "de-

*M1stabelecerase'trn posto moradas. tendo sido'l Os vários

'ÍWÇçplógicO na Barra de Avei- requerimento¡apreciadosa com a

_Roueàteve entre nós o sr.“dr. An- Maj-1M")

Ferraz-'de 'Carvalhos lius. multa" '

Wife dtrector do Obcrvatório-Mg-

em

dos os domingpa". *z ' ›. m- g¡ L 'p

"lt pradoslroaos serum- *Jawzgsqamalweãü

.-,:~:-; › _,z 1_ '_ _ ~.

1.¡  
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I Dias f'tndos.

| : ' . .

'Na Beira. (Africa) faleceu;-

há pouco .o sr. Jairne_,Fróls,

irmão :do ,nosso amig ' sr."

Augusto Fróis, chefe da '5.'

secção da Companhia POr#

tuguesa, em Aveiro.

Foi vitima dum desastre.

quando se divertia na pesca,

SUpondo-se que teria perdi-

do o equilibrio, o que o 'ar-

rastou ara o mar; a' " '

Sentindo seu o passamen'a-

to, acompanhamos o sr. *Fróis

e todos os seus, na sua gran-

de dor. '

-oo- Em Oliveira do Bain-

ro, faléceu também, no 'dia

2, o sr. Leonardo de Souza

Maia, secretário aposentado

da Câmara Municipal, dei-

xando funda saúdade nos

seus amigos, que os tinha

muitos.

A' .familia enlutada, os

nossos sentidos pêsames.

W

Vida Musical. - Recebe-

mos os n.°' 7 e 8 desta explen-

dida revista musical. Depois de

uma leitura, que foi rápida por

isso que neste número mesmo do

Campeão queriamos acusar-lhe a

recepção, devemos dizer, por ser

a verdade, que razão tem o pú-

blico em afirmar que se' trata,

realmente. duma publicação de

constante utilidade e grande in-

teresse. \

O drama lírico escolhido para

descrição do entrecho é o Boris

Godunoff, de Mussorgsky. Anun-

cia já dois novos concursos, com

prémios tentadores. Em supie»

mento, começou a publicação de

uma secção da música sacra, e

dum curso intantil de música.

No n.° 8, começou, também

a publicação dum curso prático

da lingua italiana¡ - . -

São emfim, dois bons núme-

ros. _ .

A secção de música sacra' pu-

blica-a também em separado, *e*

a um preço re'duzidissimo (2550 1

por semestre). pondo-arassiat ao.

alcance dos 'que não podem as-

sinar a revista. ., E

, A? _Agencia Stella Lite' .(T.

do Alecrim, 3-Lisboa ,

sos agradecimentos. '

Dr. Marques'da'Silval ..~

...--c-b

 

cluiu a sua formatura em Filolo-

gia Oernúniça, çm 22 do ines_

::da o mais, presado abrigo st;

dr. anuel arques'BIptlsta da

Silva. - . v

Nascido ao Brasil, ¡mas! g

depois ponuueses, cair., -_

que¡ da Silva optou.. na de.? da

ocasião pela nacionalidade 'boi-

muesa, sendo assim, perante as

[crises, em Aveiro cresceu e se

   

  

  

  

   

   

  

  

  

   

   

    

    

  

    

 

  

 

  

  

l as terças

os 'tios-t

i ,iii

Na'Faculdade de Lenda-'da-

Universidade de Coimbrmtoone.: _ _ _ _ .

' cwmshatque a partir do dia

- educou, em Aveiro constituiu ia-

rnilide reside lia uns 201303,

tendo“euraado o~nosso liceu, on-

de demon o nome de estudante

critürios'o, onde primeiramente

revelou as A suas faculdades de

traballio e de inteligencia, e on-

de cOnta muitas e merecidas sim-

patias, -

' O dr; Marques da Silva e,

assim, o primeiro sveirense di-

plomado pela Faculdade de Le-

tras de' Coimbra, o que para nós

deve constituir um .justo orgu-

lho. ' › V

Cordealrnente felicitamos o

novel e distincto professor.

At Mulas Pink 'são militares para

as senhora¡ tm totias asipocat

' da sua nda

Todas as senhoras se podem pre-

caver contra as enfermidades, ue tio

cruelrnente terem o sexo fragil,- man-

do as Pilulas Pink, logo que notem ue

a _sua-saudçdeixa a desejar. As Pi us

las Pink dão sangue e toniñcam o sis-

tema nervoso, e quasi todas as doen-

ças de que umanítnher sofre, teem por

causa La pobreza do sangue, ou a de-

bilidade do sistema nervoso.

A menina dão as 'Pílulas Pink

que o seu org'anismo'em

via de desenvolvimento "necessita, e-

tortalecandooa. preservar-na de todas

as indi tebres e epidemias,

que _tan 9 torturam as crianças doen-

tes e enfezados.

Na idade em que a joven se con-

verte etn tmrllter, na ocasiãodo q e se

costuma chamar a fommção. as ilu-

las Pink serão extremamente favora-

veis a esse or ismo que se transfor-

ma, proteger¡ o-o contra a clorose e

contra a anemia, que nesse dificil mo-

mento a ameaçam, e que, se chegam a

arraigar-se. serão a causa iamentavel

de uma vida cheia de sofrimento.

Na mulher teita. as Pllulas Pink

regularlsam o funcionamento de todos

os orgãos, fortalecem-na. dão-lhe ape-

tite, tonificam-lhe o sistema nervoso,

dãoa devida regularidade às épocas',

 

vir de um sangue rico e puro e de uma

saude perteita.

.Por ultimo, na idade da menopau-

sa, as Pílulas Pink prOIegem a mulher

contra as indisposições e desarranjos

graves, proprios_ desse periodo. _Numa

palavra _aÃudam uma senhora a trans-

por, se * ano de maior, essa fase da

sua existencia, salvando-a dos seus

perigos, que são os mais temiveis d'a

vida faninina.

. 'ñ .AB PlLULAS PINK

constitñem o mais poderoso regenera-

dor do sangue e o melhor touloo dos

tienen"

cias elo' o de E, 2300 caixa, E

'li' as; - A as. Deposito geral J. P.

Bastos e CJ'. Farmacia e Drogaria Pe-

'hillttilln iu¡ Augusta, 39 a 4'), Lisboa.

- Correio e misto mais 95 centavos.

^ l

'lititiitgitttl it ivetit

;Champion-se aos Sra. Ac-

to de corrente se encontra em

pagamento na Séde, nas casas

Fonseca, Santos 8:4 Viana, em

Lda', no Porto, o dividendo

'relativo ao exercício findo, na

'razão de to no.

»mm escalar“ ?949339,¡\¡

A Direcção.

 

  

 

   
   

  

   

e conservam-lhe a cutis clara e fresca, _

oawruwe brilhanteresse lindo_ as# sembleta geral e os corpos ge-

pecto de ¡uríChtude, que só pode pt'og rentes e sua distribuição, na

Estão'áyenda em todas as farma- w

 

It's amam“

Lisboa, e Souza Cruz'ôt C.'_

.'(sntiga' Rua de Jesus). r'

1

r-'ís-:ozmmpeso das Previna.; i.

Vinhos, Licôres, águas Mineraes,

Productbsâñiimentiçios de mar-

ca, farmaceutjcos e ,perfumariasi

t* Casa em .Lisboa'e Porto, dispondo de largos meios de

propaganda, oferece-se para Depositaria'Geral. '

' 'Carta a este jornal; y: › v , '

V "
u'
uu
mn

l

- Uma cama, uma comoda e _uma mesa de cabe- _n

ceira, todas em pau preto e antigas. › _I

Trata-se nesta redacção.
¡

I

Solicitar stat-igu
aria _ RPeT

1

- 'Guria
-

, ,

Séde-Curia
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São convidados vos srs.

Acionistas a cumparecerem

na a5sembleia geral ordinaria

que ha de efectuar-se no dia'

t5 de Abril de 1923 pelas t3

horas, no salão do esmbeleci-

mento termal, sendo os assun-

tos a tratar:

a) Discutir e votar olre-

latório e contas da Adminis-

tração, relativos ao exercício

de ¡922 e o parecer do Con-

selho Fiscal.

b) Eleger a mesa da 85-_-

  
DA UM

' iiltvin instantantn

SOFRE' DE COMICHAO (provoca. _FI

 

forma dos artigos 15.0, 18.o e

33.“” e alinea b) dos estatutos.

Curia, 25 de Março de

da elo ECZEMA e outras D ENÇAS'

da LE?Aa licaçío de urnas gotas r W

de HERPETO fará desaparecer rapi-i

damente a oomichão.
JI

  

   

    

  

¡923-_ _ o tragam. Guga. A maio H

ternos os umeros t os rece ' os'

O Presidente da AMD““ Geral, dmlança o no mera? e:

te _ ' nto ue :em rea'sao

“bene Matos an'W- CURAS mavIÊHOSAs. A acçso

. A . ~ do HERPETOL e muito poderosa, 'pao'

oscinrpele s- ataca os get-mens que'.

A as wanna?“ tecíldOÊ. 03qu são

:msn et ooma. ' eumma-

Médico'clrum!?o t rlvilhoso efeito ara gmgar a ele de,

0mm ht ¡tm-Bim:: Im¡ ?AGPINIMI“SÊÊ &ÉEÊQOFÉ ,Em not-z» -

\Consultasdas to ss tie «5284 bumno e saco a cn'ósns m1- '

_ Ruq Coimbra (Costeira) 9 ol.° RAS
v¡ A

_MM A' venda nas princi es farmacia!y

e nos de sitos, em isbn, Rua à'

Pra a _r.',e orto Rudi¡st-

regra-th 'P '

da_'Boa Vista, 69, 1.° à,

Uma casa, na Rua Trindade-

_ Coelho, pertencente a Au'- .

audi?sem“ “E Ru' M; gusta Estrela de Souza ln-

gu' om r ' n' 3 9 3 ' pes e Bernardo de Souza

P“. um, (um, ;cupim Lopes, moradores no tuga?, h.

F Ç 'bag no'lsice¡ da Forca, com quemse deve,-

-n IROI'U.; h. Elt¡c.m'1“tu Í. l l' 9;]

BAGALHOBIMS

Carnesembarrls .Tabocas

watsonsumo e Me¡ ~

'Vendendo-se na rua
l .

  



 

  

  

 

   

   

    

   

    

     

      
  

   

__ _222peão das Províncias receitas 7

› v _ 'NARMAZEMSD _ .ERCEARlA ;POR GROSSO
Testa 8( Amadores memoêv r Cmt-:Aler;.sAzalfr-êw

“wwe“ e esmewwwü
.Depositários do OPORTO OIL COMPHNVETel-egramasz'TEST/x

il

;',v ua Eça de 'ueiroz ---_- e

: (“04490044000Woummo 4900600009903“00000000 P OÓAMXIOEEÊQÓ
o n s

Banco [luciana]MM ~ “A- -ELEGANTEn;em
Camisaría e gravataria

anus“, para as colou!” portuguêsas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

' i _ _ Perfumarias e blluterlas

:andado ¡lúnma Ill runnrahllidall limitada¡ rm :6d: ll lima â- Pompeu da Costa Pereira -â

' «'CAPlTAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALlSADO, 24 MlLl-IÕES; FUNDO Rua José Estevam \AVEHRQ Rua Mendes Leite

DE RESERVA, 24 MILHÕES mmmeüooooaoooomammwm

Flllal em Avelar-Rua Mo mma-mma mómo \ CI E

. "'17 ' N'.° 1, 9500 semestrárs' ou 12300 anuais A
l N, 2'¡ . 15300 . Para obras de res onsabil'd de. B d '-
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